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SERMAM 

QVE PREGOV O 

P. FR. IN AC IO COVTINHO RELI- 

giofo da fagrada Ordem dos Pregadores da 

Prouincia de Portugal. ) / * '- • 

/N. / e / 
N/t Igreja de S. Mamede da Cidade de Lisboa, na commemo- 
raçao que por mandado do lllmtrifimo & Retterendifimo 
fcnborArcebifpo dom Miguel de Cafro fefez pcllas necef- 

fidades do Rey no, em quarta feira cinco de Abril de 
16Z3. an nos, ettando ofanei tf imo Sacramcn. ■ 

to dejencerrado. 

Com licença do S. off cio, Ordinal io,& Paço. 
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Troteãor nofter ajpice 'Deus, 6> refpice in 

fact em C kritti tm. Pfalm. 83. 

V Y alto & poderofo Dcos,Senhor do Ceo & da 
cerra, verdadeiro Deos & verdadeiro homem, cu- 
ia real aíTiilencia & prefença cremos, cófcflamos, 
Sc adoramos, debaixo defiè veo de accidentes& 
-•fpeciesde paõ. Eílas palaurás faó do voílo Pro- 

pheta Da uid Rey de Ifrael,contem húa petição que no Pfalmo 
83. vos fez cm nome do mefmo pouo, querem dizer; Pois vos 
íòisnoílò emparo, nollo Deos, 8c noffo ProtecSor,olhai por nos 
concedendonoso que vos pedimos, íe quer pella reuercncia q 
te deue a Chriílo, & pell< relpeito que fe ha de ter à peíloa de ! 
voflo Filho & Saluador noíTo. Pareceotnc efte thema mui ac- j 
commodado pera o prefente fermão, fuppoflo o noíTo intento, 
que em tal aâohe.reprelentarmosa Deosas muitas & grandes 
neceflidades queeíle Reyno (em outro tempo tão feu mimoíb 
8c tauorecido) ao prefente padece,& os granes & repetidos ca- 
mgos com que de alguns annos a ella parte o traz o mefmo 
Deos affligido & attribulado: & outro íi todos os merecimen- 
tos de leu vnigenito Filho encarnado Sc facramentado-, como 
que dizemos: Bem vemos Senhor que o padecermos he juílo & 
mu ^cido calligo dc noíía culpa,mas Senhor põdc vos os olhos 
nos males da pena,8c não attenteis pera as offenfas, Preteãor «o- 
íier afpice Deus. E fe eíl i petição por íer nofla não for tão arre - 
zoada, Refpic t in faiem ChriSh tut, fuppra as faltas de nofla juftiça 
a muita do vollo Chriílo que aqui vos offerecemos & appre- 
lentamos; ali o vedes crucificado,& fe ,fl0 não baila, aqui o té- 
ties Dcramenrado,verdadeiro Deos,verdadeiro Filho voflo, & 
irmão nollo nãosò por razão da humana natureza, mastam- 
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Tbeodor. 
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Tbeodor. 

Seneca It. 
^ dt bi- 
neficijs. 

Sermão que fepregou "n 

Sem da graça,delia temos neceílidade. Aue Maria. 

O 

Gloriofo Apoflolo 8c Doutor das gentes S. Paulo no 
capit. i. da iegunda carta que efereue aos de Corintho, 
querendolhes dar a entender a condição do Dcos & 
Senhor que adorauão,8c cuja fee nouamente profeffa- 

uão,en:re outras razoes com queproua a verdade do que lhes 
eníin i aponta eíla. Qui dedit nobis pignti} ffiritus. Façouos a faber 
diícjpulos & amigos meus que nos deu Dcos feulpirito, o que 
fez não peraque nos apartemos delle,nem para fe delobrigar de 
nos fazer merces, fenáo para deita maneira íe prendar & pe- 
nhorar a nos dar muito mais. AÍIIexpõem cílepafTo o PadreS. 
Thcodoreto. Velutiquandamftttuiorum bonortim arrambanc nobisgra- 
tiamlargiens. Quer dizer, deunosDeos a graça de feu diuinolpi- 
rito em arras do muito que tem pera nos dar, que he tudo cuque 
lhe fica,& q poiTue. Reparai na palaura arras q pòs Theodoreto 
em lugar de prenda & de penhor, porque arras nas eferituras 
dc dote que cà vfais,faó húa parte de fazenda que o eipofo offe- 
recc a lua efpofa,8c parte piquena de toda a que poflue, 8c que 
com a efpofa ha de fizer comum;& como a de Deos he tão co- 
piofa,ouue por bem darnos tais arras, que a grãdeza delias mo- 
ítraíTelogo a dos thefouros 8c riquezas que deuiamos efperar 
dclle, confiados no muito que dante mão tínhamos recebido. 
Tudo diire Theodoreto: Per arrarn eorum qua. dandafunt nobis mag- 
nitudtnem innuens,arra enim efl quedam pars totius. AÍIi colligimos de- 
ita doutrina de S.Paulo, & difcurfo de Theodoreto, quehetaõ 
fem limite o golto 3c defejoque Deos tem de dar,8c vai crefcé- 
do de tal forte com o que dà, que nem a fi mefmo exceptua do 
que h i de daifhaas eíle & femelhantes lanços faõ sòs da diuina 
bondade: obrigarfe com o bem que nos faz a continuar em nos 
fazer nouas merces, sò he condição propria de Deos. O Philo- 
fophoSencca contemporâneo do Apoítolo São Paulo, 8c com 
quem fe as cartas Dó verdadeiras 8c não apocriphas o Apoíto- 
lo Ciando tJue algúacommunicaçlo no feu liuro4 de benefi- 
cijsquizampliar e/la doutrina, 8c aífi dize, que peraanunos 
grandiofos 8c liberais era baítante porque,pera acabar de fazer 
bem tclo comceado 1Voh mentia? d divero neminem non amare benefit'* 

■ 
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pell as neccjsiciades do 7\ eyno. iii 

jua,cut no» caujajit it a urn d aim benejiajJemet dedtjie: cut initio nontuii 
fct TAtto praftandt altqutd, pratlamus quia prajltttmus. Notaimeelta 
doutrina,que parece mais de hum Philofopho Chrillaõ que d 
Gentio; Nao me podeis negar (di z elk-) que qualquer de nos D 

cftimao bem que fez a outrem acha que he baltante razão pê- 
ra o leuar ao cabo auelo começado; & he tanto iilo aífi, 5 a»nda 
quando algúas peflbas nos faò ingratas, & defmerpcedoras do 
que lhe fazemos,le imos auante nos benefícios,dizemos que e^ 

j de fazer? comecei jà a fazcrlhe bem ey de acabar,& fíca o mel 
mo bem principiado fendo razão de fi proprio continuado & 
acabado. DiíTe Seneca que era ifío mui propno de ânimos grã- 
diofos, mas cu acrelcento, que entre os homésfehadeenten 
der lecundario,8c como per participação, que de propriedade 
sònodiuinofe achãoeltasgrandezas. Aifí o difíeSão Theodo 
reto na queltão 20. lobre o Gencfís.na qual pregunta, Qua in re 
(otifijiat ratio ttnagtnis Dei in bomine? em que confide a total feme 
lhança do homem com Deos,de que diz a Efcritura que ad ima- 
ginem Dei fecit ilium. E refponde, Qutntadmodum Deus longanimis est, 

\ it a homo longanimis babet fe ad imaginem Dei. Era pera prcguntar a 
Deos,Senhor, que vos o briga a terdes tão bom proceder com 
hum mundo tão ingrato? parecenie que o ellou ouuindo ref- 
ponder: Prajlamusquiaprajlittmus. Comecei ey de continuar, co- 
mecei cy de yr auáte,comecei ey de acabar. Quão bem conhe- 
cia cila condição de Deos o Prophcta Rey o mollrou em al- 
gúas occafíoés, 8c particularmente em húa que obferuou o 
doutiífimo Abulenfe,quando indo os Capitaês 8c Toldados con- 
tra Ablalão,lhes mandou que tiuefíem cuidado de lhe não fa- 
zer mal. Serttate mibipuerum Ali falou. 2. Reg. 18. ou comolèoHe- 
breo iegundo Abulenfe: idanfuefette vel lenter ite fuper Abfalonem. 
Ide com palio lento 8c vagarofo marchando por elfes campos 
como quem vai mais a fazer exercício que a pelejar, maisapaf 
fear que a dar alcance a enemigos; que heiílo bom Rey, como 
mandais a voflos Capit-iés que poupem a Abíalão, 8c mandais 
que ninguém o oíFenda.fe alii he que o exercito fe formou con 
tra elle como cncmigo comum,8c por tal de todos tido 8caui- 
do? mais; em que vos fundais pera lhes diztrquelhe perdoem 
antes de virem asmaós.antes de briga trauada nem começada^ 

Genef 1 
Tbeodor. 
q. 20. in 
Genef. 
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2 Reg. 
cap. 18. 
Lttera 
tlabrea. 
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Z.Reg, 
cap. 15. 

2. Reg. 
C. 17. 

Gen.c. 25. 

Abttlcnfis 
comm. in 
buuc locu. 

Sermão que fepregou 
■1 
1 

iflo parece que he cantar a vidtoria antes da batalha.' 8c quem 
vos aifle a vos que não feria Abíalão o vencedor, 8c voso ven- 
cido? Rcfpondeà duuida propoíla eflremadamente Abulenfe • 
naq. 7. Dauidcratcertus de Vittoria [hmum. Conflaualhe a Dauid i 
& tinha por indubitauel coufa que os feus foldados auiãode 
vencer; 8c efsa certeza como a podia ter Dauid fe o texto Santo 
não faz menção de reuelaçaô ou projnefla algúa que nefle par- 
ticular o Ceo lhe fizefife? A reporta he diz Abulenfe; Quòd Dauid 
orauit D ominutn vt infamar et confilium Acbitopbel, & fie fattum eft. ldeo 
fie confidebat quod iam m omnibus qua erant contra Abfalonem Deus exau- 
diret eum. Fundou Dauid efta confiança na próxima merce que 
j Senhor lhe auia feito ouuindo fua petição, ordenando que o 
confelho de Achitophel não forte aceitado de Abfalão, & affi 1 
dizotextofagrado no cap.17. antecedéte. Nutu Dei difipatumfuit 
confilium Acbitopbel Que por particular merce de Deos le desba-í 
ratou o confelho de Achitophel, não contentando nem fendo 
recebido de íeu filho em tal occafiaõ. Deixai logo dizer a Da. 
uid que perdoem a Abfalão, & que lhe dem a vida, porque fal- 
ia como quem fabe muito da condição de Deos, 8c conhece bê 
os lanços de fua diuina bondade, da qual he proprioobrigarfe 
com húa merce que nos faz,a não ceifar cm as fazer, mas con- 
tinuar multiplicando» em numero 8c qualidade. Fallando a 
Efcrituradiuina de Ifaac filho dofando Patriarcha Abraham 
diz no cap.35.do Genef.que Poff obit um Abraha benedixit Deus lfaac 
filio eius qui babitabat iuxta puteum viuentis& vtdcntis, quer dizer, que 
proiperou Deos a lfaac,& o abençoou,8c moraua junto do poço 
"lo que viue 8c vè. Abulenfe nefle palfo ponderou fazer o texto 
findo cafo do fitio 8c porto em que lfaac moraua,8c particula- 
rizar com tão miúdas circumrtancias as merces que o Senhor 
lhe fez que aponto a atè o lugar 8c parajem em queviuia. luxta 
puteum viuentis, & videntis. Puteus tui nomeu eft viuentis & videntis eft 
intra folitudtntm per quamerrabat Agar,&cum fit ir et Ifmaeliacens mori- 
bundas fub aflore oftendtt ti Deus illum puteum f.ue fontem,&c. Como fe 
diííera; e/le poço era aqlle lugar onde a Ai»ar criada 8c inolher 
de Abrah iõ appireceoo Anjo,8c d i oarte de Deos remediou a 
neceflidade do filho que perecia à lede.8c a confolou com a po- 
rterid.ide dos fi'tos Multiplicam multíplicabo fernen vim» (lhe dilfa 

ciic ' 

% 

1 



pellâs necefadadcs do Rpyno. 
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cllc)&noiinutnerabiturpran,ultitudine.&c. Lm razão do que pos 
nome ao poço que ala vio, poço do viuentc & Vidente, id ifi, do 
que viue & vè: Proptaca (diz o texto famoj appe'.Uuit puteutt; tllum 
puteum viuentis & videntis me. Comoíe dilkra o Lipinto ln tro: 
Quando Agar cilaua mais defeonfiada & attribulada então lhe 
atodio Dcos>& aconfolou, & dia poi an.or diílo chamou ac 
poço do que viue&vè Gen. 16. Aqui pois diz a hilioria íagra- 
da,fezlfaacftu apofento, & aqui o enchco Deos de bees & 
prolperidades: Beuedixii Deus Jfaac qui babitabut iuxja puieum viuen- 
iis & videntis. O que vai tanto como dizer llãac, diz Abulcn- 
ft: Como feja condição de Deos prendarfe & obrigarfe com 
húa mtree que faz pera fazer outras muitas,por tanto quero el- 
colher pera minha habitação elle íitio,ondeja outra hora fez a 
Agar húa taõ grande, que por ella lhe pós nome do que viuc,& 
do que vè; & confio que me ajudarão Senhor, & multiplicará 
comigo fuas mifericordias & fauores em pai te onde o nome q 
tem he auer começado jà de as fazer. Mas aquelle Senhor que 
aly temos nos confirma elle diicurfo mais ao viuo. Lcmbrem- 
uosaspalaurasdodiuino Chrylòílomo nahcm.2.5. fobre Saó 
Mattheus,ondc chama a elle Senhor facramentado, extéção da 
encarnaçaõ. Extenfio incAtnationis, & deixadas outras declarações 
que os Doutores dão a eílas palauras.n que me parece mais pro- 
pria_he,que efle Sacramento foi continuação da obra da encar- 
nação, como ie mais claramente dilTera o Sando: pclla encar- 
nação fe comunicou elle Senhor,pella inftituiçaÔ defle Sacra- 
mento fe tornou a communicar, & a/Ti húa communicaçlo foi 
penhor da outra,húa merce prenda doutra, & com a encarna - 
çaõ fe ouue por obrigado a fefacramentar, & o auer comcçrdo 
o fez continuar & yr auante & acabar ,•& nclle fentido chamou 
também o noífo Angélico Doutor fando Thomas a eíle diuino 
Sacramento penhor da gloria: Futura gloiix pigr.us nobis datur, por- 
que não ha deparar o Senhor aqui,communicandofenos facra- 
mentalmente.mas com o fazer aíli,fedà por obrigado a paliar 
muito adiante,glorificandonos.St metendonos de poíle da fua 
bemau-nturança Futurxglorix pignus nobis datur Suppoífo pois Se- 
nhora veíTa condição he efla,6t elks os ellreiros de voflo di- 
uino an.or.com muita confiança vos fazemos hoje nolfos rc- 
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Sermão que fepregou I 

Gen f.3. 

(D Aug.c't- 
tatus in 
Glojia. 

Gen. c. 3 
Lit.H&br. 
Parapbr. 
Cbald. 

qucrimentos 8e petições, &pera mais vos obrigarmos, vos re- 
prefentamos & pomos diante as grandes & íinaladas merces, 
& foberanos benefícios que de votía larga & mifericordiofa 
mão auemos recebido, como arras do muito que tendes pera 
nqs daryfuturorum bonorum arram, & em particular o ferdes noflò 
defenfor,& noflb protedor. Proteãor nofler afpue Deus. 

Mas he muito para reparar recorrermos a Deos,& implorar- 
mos o foccorro diuino,depois de nos faltar o auxilio humano, 
& lubfidiodascaufas fegundas. Pergunto, fc as crcaturas faõ 
as que fe rebelião contra nos, os homens os que nos fazé guer- 
ras, as terras, & os elementos os que nos faltão com as nouida- 
des, como pedimos a Deos que nos acuda fede cà nos vem o 
mal? Como nos valemos do Criador fe as creaturas faõ as que 
fe nos moílraõ infellas ? Acertados andamos em conhecermos 
que o termos ellc Senhor contra nos. he a total caufa de fe po- 
rem por fua parte contra nos fuas creaturas. Daime vos que nos 
tenhamos a Deos propicio & fauorauel, que as creaturas todas 
o Ceo & a terra fe faraó da noífa parte,porem em quanto Deos 
por offendido eiliuer com nofeo irado,tede por certo aderem fe 
deconfpirar & fazer liga contra nos. Ouui hum paffode fanto 
Agoílinho; coníla do cap.1. do liuro do Genef. que cm quanto 
oprimeiro home feconferuou na amizade de Deos teue pró 
ptas a feu feruiço as creaturas todas,que eíle dominio fe lhe deu 
lobre ellas. Dominamini ptfeibus maris & volaiiltbus cali, & vniuerfis a- 
nimantibus. Cahio da alteza maior delia amizade, pelio odio em 
queveioadarpeccando,&deamigo ficou enemigo: Eis fubi 
tamente os animais armados contra elle, eis a terra que ate ali 
lhe mollrara brandura veílida de mortal afperezaem dano de 
Adão: Spinas & tributosgerminabit tibi. As flores & boninas de que 
eilaua eihialtadaXe tornaraõ em efpinhas & abrolhos. Hà.diz 
o. grande Bifpo Hipponenfeneíle paífo: So eflet fi felicitas qua erat 
mparadifoteneretttr. Mal ajaopeccado, que a não auerpeccado 
não ouuera eílas calamidades,não ouuera peftes,não ouuera fo 
mes, não ouuera guerras,& os mais males & penas a que hoje 
ellamos fojeitos. E afli em lugar daquellas palaurascoinquc 
Deos caíligou a Adão amaldiçoando a terra. Malediíla terra in o 
perc ttto. Gen.5. Eílàno Hebrco elta dicçuõ bacaburecha, que qm 

dize< 
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dizerpofterte. Da mefma maneira lè o Chaldeo, & treílada 
Thcodolio. Maledtãa terrain tranfgreftoné tua, a qual à letra íigni- 
fica, que do homem nacco aucr alperc^a nas creatiiras emper- 
iuizo do homem,por elle auer faltado na brandura de amor por 

ntas vias deuida a leu Criador. Senhores, ilibeis porque pa- 
deceisr porque quereis. Semeais peccados, recolheis caíligos, 

j porque quem femea apanha, & quem faz lauoura também faz 
( celleiro; lançai por vida vofía os olhos aos tempos paliados, ao 

fc ■ vo«o Portugal o velho,& vereis os particulares mimos & fin- 
guiaresfauorescom que Deos fempre tratou ehe Reyno, o co- 

I mo craõ temidos os Portugucfes dos enemigos, as vitorias que 
alcançarao, as terras que defcobriraô,as fortalezas que conqui- 
ítaraõ,as frotas que delias índias orientais aportauão todos os 
annos a efla barra de Lisboa,a fartura & a bundancia do Reyno 

as largas vidas acompanhadas de muita faude quenelle tempo 
viuiao os Portugucfes, & finalmente todos os mais beês tem- 
porais que poffiiiaõ, & cotejai aquella idade de ouro com eila 
noila de ferro em q viuemos, & vereis todos eíles beés em ma- 
les contrários trocados. E fenão pergunto, que fe fezdellcva- 
lorr ondeeíla o esforço? as viâorias? a fama? as riquezas? as 
proiperidades? não as herdaíles de vollos antcpaíTados? não: 

porque? porque não folies fuccelTores de fua virtude & Chri- 
ltandade. E pois a Rias virtudes fuccederaó voflos vicios & 
peccados,he mui inflo & poílo em razão que fe conuertaõos 

. "e
r
m nialeSjtroqueíe o esforço em fraqueza, a confiança cm temor,o valor em couardia,as riquezas em miferia, a ditta em 

"ude em doenças,a alegria em trillcza, a liberdade 
em catiueiro,& finalmente todos os bees nos males oppoílos & 

eSP£ Í°S* C°"?uiflemos Perfas & os Ingrefes aos Portu- gueses,& façam delles prezas os Turcos & os Mor.fcos, a terra 

aos Revn3CU C°u PenÇaoPjdeÇão fomes,& peçaõ efmolla 
^ra" ' °smares não lhe dem peixe, faltemlhe 

embarcações cm que fazem fundamento, porque aíli como vai o amor das creaturas, pera onde vai o do Criador, afii fe ar 

aTír^. r parce 00 Cn^0r a8raua£*° contra o mefmo homem 
me,/ IS' . ^nopalfo ora me lembra, o qual não sò foi a 
 i* a loru'11-rn (a meu ver; mas propheci s dos cadi- 
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Sermão que Jepregou 

Ifai.c.j. 

Glofiain 
hum loçu. 

Thren.c.<j 

gos que auiaò de vir a Portugal, diz if.uas no capituloj.de fua 
prophecia. Auferam .« lerufalem, & à Iuda,raltdum,& fortem,omne ro- 
bur pauis,&omne robur aqua,fort em & Vir um belUtorcm, Iudiccm & Pro- 
pbetamfcnem.prmcipemfuper quinquagint*,& honorabtlem vultu & itnfi- 
liariam. T«rarà o Senhor dos exércitos,quer dizer,o Senhor que 
noutro tempo os Capitaneaua.a lerufalem os Toldados valentes 
& animofos.tirarlheha mais a força do paó.ác hafe de entender 
por paó fegúdo a GlofíÀ,quidquidiomeditur. Todos os mantimen- 
tos the alimentos neceíTanos para a vidahumana, & omne robur 
aqua. Tirarlheha também a força da agoa, ou lejà que entende 
por agoa como querem algús a que bebião,de forte,que à fome 
ajCitou a fede,como em efíeito depois fe vio,& o chorou o Pi o- 
pheta lerem ias na fua taólentida ifc magoada oraçaô. itynm wc- 
itram pecttnia bibimus,&c. Thren.c.5. Auendo que tinhaõ chegado 
ao mais miferauelellado que Ter podia, pois nem agoa tinhao 
para beber fe não comprada por leu dinheiro. Ou feja que por 
robur aqua fe aja de entender o pefeado, como alguém quis, ou 
como a mim me parece muy prouauel fe entendão as embarca- 
ções, 8c naos de mercadorias que vinhaó a algúas Cidades vizi-1 
nhasde lerufalem com as quais fe enriquecia, 8c em queie e- 
ltribaua,8c fazia todo o íru tundametoj ác não pararam aqui os 
calligos,auante iraó, tirarei outro íi a Ierulalcm as juíliças, os 
Capitaés,os Generais,os anciaòsosconfelheiros. E não fe ha 
de entender que o Senhor auÍ3 de tirar a lerufalem todas eltas 
perfonajes,officiais,8c miniítrosde juíliça.de l01"^ que não ti- 

. ueírequemagouernafle,comonotoubcmaGIoíTaInterlinc.u 
Gloffa m- nejje palio,leilão vt inconfultè omnia praciperent; porque todos do 
let lilt, hie. _ niaior ate o menor cada hum em lua obrigação leria como te 

! não foffe.porque de tal forte correfponderiaó aos encargos de 
las,adi o Gouernador.como o cófelheiro.como o julgador, co- 
mo o general,como o capitão,como o Toldado, como fe nunca 
cuidaraô nem imaginaraô 110 que deuiãode fazer. Eíles 8c ou- 
itros muitos & mui granes caltigos que adiante vão aponta o 
Propheta, 8c conclue dizendo : Va amma eorum quia reddtta junt 

í eis mala. Ay de fua alma ou de fuas almas, por amor das quais le 
. 'lhetornaraóadaros males. Diz a Gloífainterlineal aqui. Qu* 

Gloffa tn- reim„ali(rií homo.hac wetet De todos eiles males 8c calligos laoj» 
tcrlm.bic. f     -caufa 

* 
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A HIERONYMO DE MELLO 

Coutinho. 
♦ r 

íPll! lneJem*° 1ue comtfrlmeÍTo frmtò de meus ejludos ofereço a 
UÈm V'f' ^iferuido dar bomfuccejfo, porque fendo o 
W.W& *ttdJ'0T">Zr*»d< & ««' Afeado ouue deUe geral laushaçao çr papou afama aos que não/orab prefer,,es tao acre canada, (e- 

r"' a"4'uJez-a das coufas referidas, que por hum & outro, fui inflado não 
so aeon fell,ado que como cottja d,gnu dele communicar a todo<, o puzefie no. 
praça da impreffao. Eu asnda que na quietação & a,tenção com que fu, ou- 
mdo ri bom penhores, de (e não defejtrmar o que doamos. Com tudo como 
tonheço de mim o pouco quefou & valho fem fazer aílos de humildade & 
fet sambem que tem acontecido a homens de nome deflufirasem com a Efcu- 
tura coutas que em vos lhe unham dado honra, não fui facil em me arriar 
&(e em fim me deixei vencer, foi obrigado de muitos pareceres «aedos de a- 
nimos que tenho por amigo, & verdadeiros, & de bom entendimento E por- 
que V U como (empreme faz Ai. quis também fer culpado nefla força como 
acreditar & inovar defejos de quefihijfe a luz., (offrersneha aninho a (eu 
nome. E a,«da que peço muito, offerecendo tão pouco, & V. M. pellas orandes 
panesde que Deos o dotou de fatigue,eniendtmeuto, virtude, & bofs letras 
que no uro tempo profejjou & nejie não deixa efquecer, feia merecedor de 
coujas mnttograndes, lembrtlhe que Deos nofio Senhor *,l„, , 

engenho, que / empre excede a todos os da terra. Nofio Senhor &c. 

Fr. Jgnacio Coutinho. 

— I 
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caul'a luas niàs almas,luas deprauadas conlciencias, ltus inor- 
mcs &. abonunaucis peccados.lemearaõ ailpasrecolhuYÒ pe- 
nas,porque quando a fiementeira he de peccados a ceitahc de 
cailigos, pcllo que lua feja a culpa, pois ailio quileraõ, fcjão el- 
ks propnos verdugo uciimeimos. A apphcaçaõ deltepafloa 
eiler.olIoRcynoA a ella era cm que ellamos me parece certo 
que he a milhor explicação quefe Jhe pode dar, pois tanto ao 
olho vemos por noílos pcccados executadas & cumpridas cilas 
ameaças de Deos a ltrufialcm nonollò Portugal, vos o fentis, 
vosoexperimentais,vosochorais,vo5 0 dizeis, & pet a maior 
euidencia delta verdade, ide por vida voílã dtfcurrcudo pellas 
palaurasdo Piophcta, & totijaascomo que ncfles nollosti i- 
lies & calamitofos tempos entre nos palia,<k cu vos dou minha 
palaura.que os que milhor íentirdes na materia aueis oe julgar 
as ameaças de lcrulalcm por prophcciasde Portugal nelta nef- 
fa era de 1623. venficadas.Parcccmc que vos ouço dizerme que 
tenho razam em parte mas não em todo, porque em fim não 
podeis negar que o Reyno eílà alcançado, & os annos vão can- 
çados,& que ha quatro dtasouue lome vniuerfal fem remédio 
algum humano, fie Deos por fiua miíericordia não accodira. Di- 
reis & confiefiãreis também que a força da aguoa vos falta, por- 
que íe anão comprais con,o os Iudcus, ao menos contribuis 
peraaque bebeis, & que faltaõ outro li as frotas das índias Oc- 
cidentais, de que pende muita parte do remédio de Hefpanha, 
faltaõ as Naos das nolfias Orientais que laõ o alicerce fobre que 
muitos de vos edificais, & o cabedal com queosmais meneais a 
vida, a eltes & iemelhãtes caíligos de Ieruíàlem foffrereis bem 
que cu chame prophcciasde Portugal cumpridas de prefente 
mas waoasoutras que tratãodosfeus Gouernadores, dos Prc- 
lidentes.de jultiça,dos côfelheiros.dos julga dores, dos Anciãos 

a? G™erais>dos Capitães,dos toldados, porque pella bondade de nollo Senhor não eítamosos Portugucfies tão acabados 
como nos fazem. Ainda ha virtude, ainda ha juítiça, ainda ha 
armas, ainda ha caualana,ainda ha letras, ainda ha fama. Digo 
que tendes muita razaõ, nem eu me queixo nem d gomai dos 
que fao de prefente, mas daime licença para chorar pcllos que 

n f n°, -rn°S Prcc5derao>& Pera "ao faIar «os mais caíligos que anto Texto apota, porque eflão os tempos perigofos ôc a ver- 
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Sermão que fepregou 

Hum. 31. 

Iud.6. 

Exod. 12. 

Orig.hom. 
25.m Hu- 
mer. 

Genebrar. 
JHP/jr. 

dade homiziada. JLãirmeeis vos agora; Padre, eítando as coufas 
nefle eltadoque remédio poderemos rerpera fugirmos deílc 
Senhor juiz rigurofo,pera elle brado & rnifericor<iiofo,& apel 
larmos de lua juítiça pera fua miferico rdia?com hum paíTo d; 
Diuina Efcritura vos direi Sc eníinarei qual poíTa ferino capi- 
tulo. 31. doliuro dos Números, conta que efeolheo Moyfes 
doze mil homens pera pelejarem contra os Madianitas.os quais 
o iizeraô tão valerofamente que lhe mataraõ cinco Príncipes 
com todos feus Toldados. Cumquepugtiafient contra Madianitas at que 
vicifent omnes mares occiderurtt, & Reges eorum &c. Se bem filais lem- 
brados daquelle outro palio do capitulo. 6. doliuro dos Iuizesa 
hi diz a Efcritura q todos elles os quais eraõ em numero 600. 
mil a fora os mininos, como coitados 12.capítulos do liuro do 
Êxodo, foraõ auexados, vencidos,& desbaratados dos Madiani- 
tas. Entra agora aqui Origenes na homilia 25.1'obreo liuro dos 
Números combinando & põderando eítes Textos,& nota a dif- 
ferençadeiles fucceífos; como ontem foraõ 600. mil lfraelitas 
vencidos Sc hojesòs 12. milfaõ vencedores ? Vt feias, refponde 
ellc, quia non in multitudine necin numero militum vincit, fediuítitia & 
pietas lfraelcft in eis quavincit. Ocafofòi ( diz Origenes) que a- 
quelles que fendo tantos em numero foraõ vencidos, aqui 
qiiindo menos íicaraô vencedores , porque acolá eftauão 
em peccado Sc fora da graça de Deos, aquieltauão confeífados 
nío que folfe conhífam Sacramental fc não ceremonial, mas 
confeífiulo feus peccadoscm fpeciecom pezardo paíTado & 
propoíitos de emenda do futuro, como notou Genebrardo fo- 
bre o Pfalm. 31. Nelleelladopoisdepenitentes & reconcilia 
dos com Deos.fendosòsdoze mil alcançaraõ vi<5toria dos Ma 
dianitasaqadtesquequanlopeccadores fendo feifeentos mil 
foraõ vencidos.naó era (conclue Origenes)o nu nero dos íol- 
dados o que vencia,fenao a virtude a que triumphaua. Chrt- 
ílaósdefengmaiuos que em quito não hzérdes paufa nos pec- 
cado, emquinto não m dhorardesa vida, em quanto não re- 
formardes oscollumes,Tereis Ifriel tas, mas Ifraelitas veados; 
bem me rio cu das armadas que feapreílaõ, & dos galeões qu< 
petrechaó,3c doN Toldados que fe aliil ao, em quanto nao vos 
d fpirdes do velho Adio, Sc rennna arde irdes ao peccado. A ver- 

dadeir 
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dadeira artelhari a,a boa mofquetaria com que fe vencem Mou 
nfcos,& fe desbaratào hercjes he húa contíffaõ bem feita, húa 
dòr entranhauel de auer offendido a tão bom Deos & taõ bom 
Senhor,huns propoficos firmes de nunca mais o offender,& fo- 
bretudo &nnlhor que tudo o diuimifimo Sacramento do altar 
recebido em graça.he arma offenfiua & defcnfiua contra os e- 
nemigos d'alma & do corpo; Nefle íentido declara a Gioifa in- 
terlineal o paffo do cap. 3.de lfaias qtie pouco ha tratamos. Au- 
feram robur panis,crc. pauis qui de calo defcendtt qui confirmai cor bommis. 
Tirarei a Icrufalem as forças do paõ que defceo dos Ccos,que 
confirma & conforta as almas, Ôccoraçoés dos homens; mas 
parece Deos da minha alma, que eiics calligos não vemos ain- 
da por noíla cafa,porque vos ainda efiais com nofeo neíle fan- 
étillimo Sacramento, inda temos em nolfa companhiao paô de 
vida quedoCeo nos veio, & volla palaura que não m>s aucis 
de deis ar até o fim do mundo. Ecce ego vobijcutufum omnibusdiebus 
vfqueadconfummationcm faculi. Matth.23. E le o fizerdes, fera ouã- 
do o demonio & feu minillro o Antechrillo inuentando nóuas 
herefias,farà maior guerra contra a verdade defie loberano Sa- 
cra mento,peraque efiando os fieis defemparados defie fummo 
bem,como o djife Daniel no 8. capitulo de fua propb^cia.fegú- 
do a declaraçao dos Padres, & mais em particular dogloriolo 
São Theodorcto na oraçaõ decima fobre Daniel,(a qual inter- 
pretação confirma com a authordade de S. Paulo" 2. ad Theffa- 
ionicenfesa. Qui fuper extollitur fupei omne qaoddicitur Deus,&c. Pof- 
íã reynar mais ãíçu gofio, & com maior perda delles, ifio que 

JJai. c.3. 
G lo fia Ín- 
terim. ibi 

Matt. 28. 

Dan.c 8. 
Theodcr. 
or at. 10. 
in Dan. *. . . U * f*'" u»v ^JU\» 

rem dizcr aquellas palauras. Tuht iuge facrificium, & dciecit locum 
jaiiclificatiouis eius, robur atitem datum eíl ei contra iuge facrificium prop 
terpeccata. Como logo fe pode diZcr com verdade que nos tira- 
fies a força defie paõ? Reípondo que fedeue entender quanto 
ao cfteito, não quanto a alfifi ncia & prefença facramétal, por 
que eflà de prefente, & ferà 'teo mundo fc acabar. Mas quanto 
aos efieitos de nos armar ik fortificar contra os enemigos fpiri- 
tuais^: temporais,muito ha que elie Senhor a alguns de nos he 
tirado,porque ha muito que o naõ recebemos com a deu ida d if- 
pohçao da alma,exame de confciencia, & pureza de coracaô,q 
ao recebermos dignamente, fentiramos em nos oseffeitos de 

i lua infinita eihcacia & virtude. Comedetis panem veftrtm infaturi- 

B 2 

i.ad Tbcf. 
cap. 2. 

Letiit. c. 
2 6. 

ta e, 
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tate, difle là Deos no cap. 26. do Leuitico ao feu pouo. Co.nereis 
0 voiro paó a palio, & com abaílança,8c fentireis em vos fua fu- 
flentaçaõ, & podo que o lugar temo utrasexpoíiçoés,com tudo 
a de Lyrano que he moral faz mais a noíTo intento. Hoc eíl (diz 

1 ellej fanem Eucbariftu,qui dat bic pUnitudinem gratia, & poftea fatieta- 
temgloria. Hntendaõ outro, cita letra como mais quizerem, que 
o meu parecer he.que o Senhor fallou aqui figuratiuamente do 
Sacramento de feu fanôiífimo corpo & preciofiifimo fangue, o 
qual neiia vida nos enche de graça,& na futura de gloria; 8c os 

r.yrMUs effeitos que de o receber fe fegue acrcfcenta logo. Auferamma- 
:»£. lai beftias &gladius non tranfibit términos veiros. Tirarei as feras màs 

8c nociuas,8c os animais daninhos, 6c a cfpuda não chegara a 
j voíTas terras,quer dizer (diz Lyrano.J Aufera demon it fur ias quorum 
per Chrijtum reftrtttaeft poteftas. Liuraruosei nãosò dos encmigos 
temporais,mas também dos fpirituais miniílros dcSatanas,os 
quais de forte temerão a virtude deíle paó, que tanto queoco- 

j merdes.nãó oufaraó, nem fe attreueraõ a apparecermaisem 
voíTa prefença. Suppoílo illo vem muito apropofito pedirmos 
na prefentcoccaíiaó a Deos aja por bem darnos fua graça, pera- 
que dignamente recebamos elle paó de vida, 8c queira que não 
fejão noíTos peccados impedimento pera elle Senhor deixar de 
obrar em nos cíle 5c os mais effeitos de fua infinita efficacia 8c 
virtude, &fejaoutro íiferuidodepor em nos feus diuinos 8c 
•nifericordiofos olhos,peraque reílituidosa fua graça daqui cm 
di ante fejaó menos as aduerhdades, 8c mais leues os golpes de 
fua ira. Tudo ilto querem dizer cilas pzhurns.TrotettornofterAfpi- 
ce Deus. 

Protector nofler afpice Deus. Lee o noílo Cardeal Caietano, con- 
forme ao H"breo,Cl/peus nofter vide Deus. E Sanâes Pagnino.C/y- 
peum vide Deus. E monta tanto como dizer. Senhor vos fois nof- 
foefeado. Ponde os olhos em vos, 8c confideraiuos bem, por- 
que não fo nos nossòs os que padecemos,também dais em vol- 
to efeudo,olhai vos bem pera elle.qu ■ também effà enfangue- 
t.ado; como fc dilTer 1 o pouo de Ifr iel; Senhor eíla caufa não sò 
he minha,mas também voíTa, 8c pelloquenella vos vai dcueis 

! de ouuir meus rogos,8c d.*fenr a minhas petições, fc quer por 
|VO liurardesa vosd pad'eer. Ouueraófe aqui or Hebreos co- 

Caietan. 
Pagttinus. 

mo 
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aa 5 

Lxod. c. 3 

Theodtr. 
que.fl.ú.m 

r m h, P rCm Caí°S cr,n,/s»quco ir.iJhor remedio que 
aZ an m^1 £0rdens,&; tdzer a collía EccLíiaflica,por- 

mr ial?SUrCni 3 ^,d3'afii ° milhor «medio que tem 
Tin UetS(Tff ^ Bem ei!dreis lc^rados 
1 Mnvfl ^ ? i'Ur0j ^ ° C,1P-*• quando Deos apareceo 
ím n °" d3 C)Jr^' & ^pinheiro cm que dl.ua. Appam, e, Dom,nus mflamnu ignis de medso rubs. Pe. guntáo aqui os 

faKsrrfiMScntor "4o aPart'«° 4" mo, 
h?í a flor",& ro£s>P0ls entre cilas apaicents, & o feu leno 
Sue fiSffi dS?H1"? 2 °a Cmohrm throno dc matçeftade com que fizeilc praça de feu poder, & fora mui a propofito naquella 

k R<£&'TJZ""aT1-au?cn,ba""d°r »lobcfbo,&míolen- ?c> de Egypto. Algus Interpretes dão outras razoes por ho- 

das aleftrfoUbríCnTUrníamCnt? 3 dc Theodoreto'na q.6. das que faz fobre o Êxodo ,pera cujo entendimento importa „ 
que lopponhamos o que a Efcntura fanta diz no i Sp do M 

cT,Smnr°jqurcosH8TIosti"hão-ír"cllt3S 0*° "ior- f(ld; a ,& afsiotperfeguiao, & auexauão cruelmente. Afflhebmit eos1 1 

tlludentts eis,&c. Ou como refere hum douto dos Hebreos soinis1 

ÍZ ilfr Z t"l\ Aton"cmarão'& maguoarão os Epygaos Docloris aos hlhos de Itrael com efpinhos. E acaufa era (dizenrefleO H<tbr- 
uie rem lhes determinado certas tarefas pera cada dia as quais 

^Kaéai€» 

sèsSSFEír?™»"« 
logo arrebentar o fangueaosaue nL qUar- qUC Z'ã° 
íua tarí»f i ni'srrr.i»* Tk j ^ 30 accodiao a tempo com 
Monem populi me, qu, eíi m P,°nd<Lrando ° V,itns Vlil <#" 
fusille locus demonflr.it DeumL'tulZT ■""" T ""'"'r 
dilfera fabeicniv» firrr. fi Vil <*tp*ruit m rubo.&c. Como fe 

cfpmh«.foiomcVnraqUe0d^Tr'Xvrcrn0'Ub0lCCrCad0JC 

meupouo.&rijsafdiLésq^ó. SÍL,?* í" ° 

j^jWpnul Jm qiKcfí■ 

tados 
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2. Rcg.J. 

Vatabl.ad 
bunc locii. 

Hugo Car 
dinalis 
Iacobus de 
Valencia 
bic. 

tados,& que não faõ elles sòs os que padecem, porque eu ertou 
juntamente com cllcs padecendo os melYnos males,& a rncfma 
afflicção,& por tanto venho a liuralos do catiuejro, por me li- 
urar também a mi,que nclle eftou penando com elles. E por 
elle pado fe deixa bem entender aquelle outro do cap. 7. do 2. 
liuro dos Reys,que a meu ver faz allulãõ afsi a ella letra do Sa- 
grado Texto,comoàlição,& doutrina dos Hebreos. Redemiíli 

1 gentes ex Agjpto, & Deuin eius. Difíe Dauid fallando com Deos : 
Libertaíles Senhor o voflopouodo catiueiro do Egypto, & o 
feuDeos. Bemfeique podem eílaspahuras ter outra cxpoíi- 
ção, & que alguns Doutores as entenderão de Moyfes. Porem 
declarandoas fegundo o que a letra loa Vatablo diz:Senhor que 

I noua linguaje he eíla r Como he ido pofsiuel ? Por ventura vos 
, edaueis catiuo em Egypto. Deum.id ejl,te ipfutn quod ridearis affligi 
[ cum hi affliguntur. Fácil he de entender o que aqui quiz dizer Da- 
j uidj não foi lua tenção dizer que Deos emly eítiuefle catiuo, 
naõ quefuadiuindade pudede penar ou padecer algum mal, 
fenão porque fendo o leu pouoaffligido o foi também cõelle. 
La eilaua a cabeça onde tinha o corpo, & entre os adobes do 

! Egypto teue Deos ília morada em quanto os Ifraclitas làediue- 
rão. Pareccuos que quando catiuão os Turcos hum pouo Chri- 
dão todo inteiro,como ha poucos tempos por noíTos peccados 
aconteceo, húa vez neflas Ilhas,outra no Reyno de Nápoles, 
que não vay ede Senhor também com elles prefoíSi vai por 
certo; là elíà neíTas mafmorras de Fès, neflas cadeas de Marro 
cos.nedas enxouias de Argel, & de Tituão. Bem fundado edà 
logo Senhor noíTo requerimento, pois vos fois na caufa tão 
intercíTado,C/^/)f«>« vide Deus ponde Senhor cm vos os olhos, 8c 
vede que dais em vodbeícudo. _ 

Et refpice infaciem Chrtíli tui. Attcntai para a face do voíTo 
Chrido. O nollo Cardeal Hugo, & mais cm particular o dou- 
tiflimo Valença Doutor graue& antigo nefle pado glofla adi. 
Fácies Cbrifli dicitur hum anuas in qua ab bominibus videbatur in qua 
Chijiuspafius csl, (j meruit pro nobis, in qua quidem hum unit ate latebat 
diuimtas,qua quidem hutnanitaserat injlrumentum diuiuitatis tiotifica- 
bat earn. Por face de Chrido fe deuc entender fua humanidade 
fanttfnma. moml 8c pellaqual foi vido & conhecido dos ho- 

mens 
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mens, 8c mediante a qual padeceo por nos 8c nos mereceo de 
■ julliçaagraça 8c bemauenturança, na qual finalmenteandaua 

cncuberta a diuindade, 8c era como feu inflrumento que nola 
' notificaua8cdauaaconhecer;dizpoisaDeosopouodeífrael 8c 

Dauid em feu nome anteuendo cm fpirito o infinito mérito dc 
Chnllo.Refpice in facie Cbrijli tui,&c. bumanitate qua pro nobis p afia eíi, 
&percufaJ&flagellata,& crucifxa.&accepta pafsionectus quia ipfe ejlcbri 
Jlns tuus.ér a te nobis mtfius, Deus & homo,Rex &Sacerdos,boftu &viclima. 
Ponde Senhor os olhos na humanidade de voílò filho ferida, a- 
çoutada,chagada,8c crucificada por noífo amor,8c auei por bem 
aceitar ja daqui o mérito infinito de íua paixam, pois he voíTo 
Chriilo filho voíTo 8c Saluador nolTo, Deoscomo vos 8c ho- 
mem como nos, Rey 8c Sacerdote, hoftia 8c vi&ima; tudo iílo 
querem dizer ellas palauras, Refpne in fadem Cbrisli tui. As quaes 
breuemente refumidaso quefomãoao todo he, reprefentar o 
pouodelfraela Deosos méritos preuifos da Cruz, morte 8c 
pai xao do futuro MeíTias 8c filho feu, 8c pedirlhe que ponha os 
olhos em fuas fantiífimas chagas, 8c no íeupreciofiífimo fan- 
gue, 8c que à villa delias, ouça luas preces, 8c lhes defpache fua 
petição. Rogalhe mais que tenha refpeito a elle mefmoSenhor 
ler verdadeiro Sacerdote 8c verdadeiro facrificio, Sacerdos&hof- 
»a,comolcdifíera;Senhornão vos pedimos ja mifericordia.nc 
vos rogamos qceífe vofía ira,8c leuãteis a mão de caftigos attétã 
do pera os Sacerdotes deíla ley caçada,ne pera vos appíacarmos 
vosofferecemosfacrificiosde rezes Sede animais, maso ver- 
dadeiro Sacerdote, 8c a verdadeira hofiia 8c oblaçaõ voíTo pró- 
prio filho encarnado 8c facramentado: que he o que difleo glo- 
riofo Pontífice Saô Leaó no Sermão 8. da paixão, fallando defie ' d Let 
•ihi(li,no Sacramento; Nunc carnalium facrificiorum varietate cefitme, Pav.t fer 
omnes differential boãiaru vna corporis & fanguinis tui implet ablatio. Pois' 8 de pai- 
Senhor aqui não hi podei" fugir. Re ff ice in fac tem Cbrisli tui. E pó fme. 
derado cada qual delias d uas coufas por ti, digo que fuppoíl a a 
expofiçaõ defies interpretes que dizem que jaencaô Dauid 8c 
opouo delfrael pediaõ ao Senhor Ce compadecefle 8cap!eda(Te 
delle pella piixão & chagas de feu filho, não irei cótrao texto 
'■inâo.fedifíei q no m :fmo fentido fe podeentêder atraduccão 

j S ")^ 's Pagnino,C/7pr«j« vide Deus Vede Senhor o voíTo efeu- 

docomo [ 
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Sermão que fepregou 

do como que foraó dicas em nome deite Rey no de Port~~ 
o qual quando por feuspeccados mais attribulado, o efcudo&c5 
quefe cmparariadc defenderia da ira& furor diuino feriam 
luas fagradas cinco chagas memoria & reprefentaçaõ de lua 
morte & paixão, pois cliche o efcucio,citas as armas que Dcos 
deu a cite Reyno,& feu primeiro Rey dom Aftoníb Enriques: 
Com razão logo pedi mos a eíte Senhor, que ponha os oihos 
neíle feu & noilo efeudo, &aJ7i neíte fenudo he o mefmodi- 
zer,Cljrftum ride Dm,que Rcfpice faciem Chriflt tui. Wanda Dcos a, 
lolue cap. 8. que và contra à Cidade de Hay, & dizihe que 
leuante o efeudo pêra o Cco. Leua iljpcum qui in nianu tua cH contra 
vrbem Ha) qtmiatn tibitradameam.Ltuuntou lolue o efeudo como 
Deps lhe mandou, & não abaixou o braço, fenão depois da vi- 
étoria alcançada,& osenemigos desbaratados. Os Doutores fa- 
gradosacháo muito milterio em mandar Deos a Iofue que le- 
uante o efeudo pera o alto quando por boa razão diucrade o 
embraçar contraoenemigo,conformeasleysde bom Capitão. 
Eltranhocafo/queeílandoos loldados pelejando com oene- 
migo ptllo olho,Iofue eítè muitodefcançado com o efeudo le- 
uantado pera o ar, couía parece fem falta indigna de tão fanto i 
& tão generofo Capitão Não faltou quem diíleífc que o leuan- 
tar do clcudo era final da viítoria , & que querendo o Senhor 
prouar a fc daquella gente,lhes mandou celebrar a vifioria an- 
tes da batalha: outros forão de parecer, que mandarlhe o Se- 
nhor fazer aquella ccrcir.onia do efeudo, fora moítrar quedo 
Ceofedeuiaõ reparar,poisde làvinhãoascetas,em jullapcna 
6c caftigode fuas culpas, como que tomaua Deos por inltru- 
mento de os caftigar fetis propnos enemigos. O noífo Cardeal 
Caietanotem pera fy que o milterio dillo foi, pera que o efeu- 
do leuantado feruilTedemoílradorcom o qual apontaua lolue 
como cõ o dedo pera o Cco, 6c moítraua que Deos era o Amor 
daquella viâoria,como fc diífera: de là do alto vê iílo,a Dcos fe 
deuc attribuir o bom fucccíío, & não a nolfas forças, nem me- 
recimentos: nos fomos aqui sò inflrumentos feus, elle he o pb* 
mario a gente,a elle fe deuem as glorias deites triumphos, por- 
que elle he a principal caufa deitas marauilhas,& afsi o melfno 
he mandarme que và contra Hay, quefegurarme avidtoriado 

ene- 
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enemigo,pois a fua conta eílà oalcançala. Boasexpoliçoés fem 
falta, naasmilhor ao intento que vamos praticanuoa da Glof- Glofiahic. 
ia moral nelle palio. CIjpetts ijle cjt memoria pajjionti Dominica. j 
Tbren. 3. Dabis eis Domine feutum cordis laborem mim. bin Deos man- 
dar a Iofue que leuante o efeudo ao aico não deueis sò eltar pel- 
lofe-tofenaopeilo denotado, efle efeudo era figura ôc repre- 
fentaçaõda paixaõde Chriíto, porque auia de vir tempo em 
que o Senhor auia aedar aosíeus amigos por efeudo ôc por 
anmas laborem fuum. O leu trabalho, allude ao lugar do capitu- 
lo. 3. dos Trenos dclercmias; lançadas bem contas a nenhum 
outro Reyno & a nenhúa outra naçam o Senhor deu por efeu- 
do a memoria de lua paixão, que laófuas cinco chagas fe não 
aos Portuguefes. Memoria pajsionis Dominica, 8c dos Portugueles 
particularmente fe hão de entender eilas palauras. Dabis eis fac- 
tum laborem tuum. Ele não dizei me Chnílaos, qua] foi o traba- 
lho dclle Senhor depois de encarnado, fe não fua Cruz, lua 
morte, fua paixão, elta pois nos deu pera com cila nos efeudar- 
mos Sc empararmosdos golp s de lua ira, 8c dos embates de; 
todos 8c quaifquer fpirituaes ôc temporaes enemigos nolfos. 
Pergunta o nollo Angélico Doutor lanto Thomas na fua. 3. p. 
11a q. 57.no art. 6. per occaíhõ d iquella authoridade de Sam 
Paulo ad H.cb-7 Semper viuensad interpellandum pro nobis, a qual po- 
demos ajuntar a do ditiino Euangeliíla no cap. 2. de fua i. Ca- 
nónica. Aduocatum babemus apud Patron. Onde animando aos 
Chnílaos da primitiua Igreja lhes diz que eílem mui confia- 
dos em Deos lhes auer de fazer merces, porque tem bom ter-1 

ceiro pera com elle, que he Chrifio nolTo Senhor o qual eílà de 
continuo rogando 8c intercedédo por cllcs.Se Chriílo noílo Se- j 
nhorfall tnabemauenturançacom feudiuino Pay,8c negocca 
com cllc com palauras? 8c rcfponde que não. Como logo diz 
o Sanéto,faluaremos a autoridade do Apoftolo, que diz que pe- 
de 8c roga pello mundo. Ipfa'reprefentario ex natura humana quant 
in cocltim in:ulit,ejl quadam interpellatio pro nobis. Eilã eltc Senhor na 
fua gloria reprelcntando a feudiuino Pay fuahumanidadefan- 
ctiíTi 11a,Sc feu facratillimo corpo finalado,8c marcado cõ cinco 
chag is.com as quais refurgio glorioíò Sc impaflluel pera as mo 
ltrar afeu Eterno Pay. DizS.Thomas na 3_p.q.54. art 4. Vt b'atri 

D. Tbom. 
}.p.q. 57. 
art.6. 
Hab. c.j. 
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cap.2. 
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pro nobis fupplicanquale genus moitis pro bomitie pertulerit Jemper ojitndat. 
Ecom ellas o mouer a mifericordia,& ail] faõcomo cinco bo- 
cas com que inceíTauelmente cila intercedendo pello genero 
humano; Pois Senhor Vide cljtpeum tuum & refpicefaciem CbtijU tus. 
Não podeis deixar dc nos conceder o que vos pedimos,pois ne- 
gociamos de cà como voíTodiuino Filho, lá o faz com vofeo, 
repreientandouos voílás chagas,fie a memoria de volTa fagrada 
paixão,retratada 8c etlampada nefte eícudo que nos defies, fal- 
íamos & pedimos por fuamefma boca: vede Senhor o voílo 
eícudo, & compadeceiuos do voflo Reyno de Portugal. Et refpi- 
ce infactem & bumanitatem Cbrifti tut. 

E quando não bailem eflas memorias & reprefentaçoes, a 
mão temos a mefma verdade,aqui vos offerecemos o verdadei- 
ro Sacerdote,& a verdadeira hoília pacifica, voílo mefmo Fi- 
lho,& Rcdemptor nollò. Por vezes reparei naquclle fucceífo 
que conta a Eícritura lanâa no cap. 16. do liuro dos Números 

quando Deos fez aquella matança nos ifraelitas que morrerão 
quatorze mil Sc feteccntos,não contando os que foraò mortos 
na coritradicção de Chore, lucrum autem qui percuft funt quatuor- 
dccim milita bominum & feptingenti, abfque bis qui perierant in fcditicne 

bo'c. Ao qual paíTo alludindo Salamão no liuro da Sabedoria 
cap.18. diz aili. Hisccfit qui exterminabat, & bacextmuit. A iflo fe 
endtq, 8c diílo teue medo o Anjo matador, como quer Rabbi 

Sal imio referido por Abulenfe na q.jr.íobreos Números,F/a- 
la iftacefianscaufabatur ab Angelo mortis: Ou como Abulenfe tem 
por tnais prouauel,deixou decayr fogo do Ceo que os abrazaua, 

>u fe coniumio Sc acabou o incêndio que por ordem de Deos 
pera aquelle efFeito,da terra leauia leuantado,que húa & outra 
coufa he poliiuel, Quicumque modus fatis erat poJsibilts&conuenitns. Se 
recorrermos ao melmo paifo dos Números cap. 16. acharemos 
quefe pòs por mandado deMoyfes feu irmão Aaron Summo 
Sacerdote entre os mortos,& que immediatamente ceifou o ca- 

5o. ^'1 fi*nstnter_ mortkos fr viuentespropopulo dcprecatus eíl, & plaga 
ce/fauit. Perguntaoos Expoíitores qual foi a razão porque tan- 
to que appareceo o Summo Sacerdote rcuefl ido nas fuas velles 
ontiiicais parou o minirtrodo caíligo do Senhor? Porventu- 

ra dizem algús feria porque na veile do Sacerdote ellaua retra- 

tado 
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trfiioo iiuinuoloao.'con.oo tkcl ira ogloi íolo lxu or cu leic 
ja Sao Hieronymoad tubioUm dc vefie Saienlotah, contei mdo cõ 
as partes do mundo as de que conitoua aqueile rico ornaméto 
In veste awn podartsquam habebat lotus erat orbss terrarum,diz no mef- 
mo capitulo o Spmto lando. Seria dizem outros porque eftaua 

ali o nome deDcoseiculpido na laminado ouro, & os nomos 
dos doze Patnarchas cabeças dos dozeTnbus efculpidos t ini- 
bem em pedras precioiãs.' Pois a tudo iílo diz o togrado f exto 
quefe rendeo o Anjo &miniítrodadiuina jurtiça, & não teuc 
animoperapaflarauante com taõ dura Sc rigurola execução, 
porem parece quea nenhúa delias coutos refpeitou.Nãoao no' 
me de Deos,porque em feu nomeie fazia aquella julliça naõ 
aos nomes dosTribus dclfrael.oudos filhos de Iacob, porque 
taolora de iflo o prouocar a miíencordia que fe fie lembràrt 
delles por ventura aggrauarà mais o cartigo,porque a memoria 
dos peccados dos pays faz muitas vezes que os dos filhos não 
mereçao perdão, Sc fe muitas vezes Deos naódifiimulacom! 
elles he peraque o peccado não ande em vidas, Sc peraextin-í 
guir a defcendencia das culpas. Não teue outro fi refpeito ao' 
retrato do mundo,nem efie foi parte pera fufpendera eípada de 
fua ira,porque quem naõ duuidou afògar o mundo quando o 
mereceo,menos deixaria de o fazer obrigado dc luas reprefen- 
taçoés,& ajuntafe a iílo a muita razão que o Senhor naquella 

occaltaõ tinha,como aponta o diuino Texto. Erat tentatioira (uf- Sat> c iS 
fiaent.&c o obferuouo doutillimo Lyrano,com o peccado que o Lyran ibi 
pouode proximo auia cometido. Qual feria logo a cautode o ' ' 
Senhor fe aplacar Sc leuantar a mão? Ouui a GloíTa ordinária, 
rclpondendoa duuida propolla: Vera indumenta veri Pontifica m- 
tellexit & bis ceftt. Reuelou Deos ao Anjo como Aaron com o 
tntiribulo na mão,Sc reuefiido nas vertes Sacerdotais era figu 
ra do nolfo Summo & verdadeiro Sacerdote Chrirto Iefu verti- 
do de fua humanidade fanftiflima,&que aquelle nome de Deos 
efento naquella lamina de ouro,era o Verbo,a palaura.o Filho, 
o nome de Deos encarnado; & nem os peccados de todo o mu- 
do,nem a ingratidão da família de Iacob puderaõ dar tanta for- 
ça &eíficacia a jurtiça, que não fe acouardafíe vendo a Deos 

feito homem,& feito Sacerdote noíTo & facrificionoflo, ape- 
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zarde todos cites elloruos & impedimentos,8c pera perdoar to- 
dos elles peccados. Refpice ergo in Jactem Cltiijlt tut^Sacerdos & vifti- 
mx. Se a juftiça Senhor fe rédeo à figura, com mais razão fe de 
ue render à verdade: aqui vosofivrccemoso verdadeiro facri- 
ficio & o verdadeiro Sacerdote. Refpice Cbriftum tuum. 

Podem ter também eílas palauras outra explicação fegundo 
i a Gloíiã interlineal. Refpu t faciem Cbrtfii tuti id est, genus bumanum 
pro!tge,& boc per Christ um. Si tun propter nos faltem (juta fmnus conformes 
iuiagtni Ftlij ttti. L quando nos Senhor por nos não mereçamos 
fazerdetnos mrpee,8c noíTos peccados nos fizerem indignos de 
nos ouuirdes. Relpeitai a lermos conformes a imagem de voíTo 
Filho .i. a lermos homens como elle, & conuir comnoícona 
mefma natureza, & quando por huma parte vejais muitos 
homens peccadores,entre eííes achareis hum innocente coí- 
deiroem quem não ha nem pode auerlombra algúa de culpa, 
voflo Filho & irmão noíTo. poílaõ mais leus méritos, pois hc 
homem pera vos obrigarem a vos apiedardes de nos,que nolíã- 
culpas pera vos conllrangcrem anos cafligardes. Contentou 
me muito a ponderação de São Theodoreto íobre aqucllas pa- 
lauras do cap. r. de Ezechiel. Cum ejfem tn medio Capttuorttm,&(. 
Notao.San&odizero Prophetadefi que eíliuera çatiuo como 
os mais Ifraelitas. Certo Senhor que me parece demafiadaju 
liça ella, que os Ifraelitas iejão prefos & catiuos, pafle, que em 
fim fuas culpas o merecem, mas que hum feruo & amigo voíTo 
qual Ezechiel,também ofejshe duro cafo, não lei como vos 
>odeis liurar de vos terem neile palio por íòbejamentc riguro- 
ò, illo parece que he pagar o juílo pello peccador? Ora ouuio 
que refponde o S tndo. Tanta enitn Domini benignitas eíl vt peccato- 
rum exufa fuosfâmulos ftppltttjs &calamitattbusaffetat. Ha (diz Theo- 
doreto) como fe engana quê cuida que eíle lanço foi de cruel- 
dade não o foi fenáo de grande piedade, & de propofito pós 
Deos no catiuciro em meio dos mais catiuos a feu amigo Eze- 
chiel como feelle também o ouuera merecido; dirá alguém, 
como pode fer iíTo fanâo Doutor, piedade chamais vos o caíli- 
gar o Sanéto com o peccador? Si: porque não o fez Deos para 
caíligar ao juílo,fenão pera perdoar ao delinquente, peraque 
compadeccndofe do Sando que padefee fem auer peccado, por 

liuralo 
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liuraloaclle folte aosdc mais: ponhaõfe de paitc osmereci- 
mentos de Ezechiel fiquem a perder de vifla luas virtudes, on- 
de Senhor ellão as de voíTo Filho,& Saluador noílo, que le por 
amor daquellc feruo voflo libertalles o pouo Ilraelitico por a- 
mordelle Filho tendes muita mais razao de fazei o inclino a 
elle voíTo pouo 6c Reyno de Portugal. La lhes diz Deos pcllo 
Propheta ilaias no cap.48. de fuaprophecia que cellará com os 
calhgos,8c que vfarà com elles de fuainiíericordia por amor do 
feu nome: Propter nomen me um longe fariam furor cm vtçum. O que 
ponderando o noílo iníigne Melire Foreiro, diz que o Senhor 
refpondeo aqui a húa tacita ob|eição que fe lhe podia fazer, 6c 
era.que fe fabia mui bem a maldade 6c impenitencia daquelle 
pouo como com tudo )nes perdoaua, a illopois quiz o Senhor 
aqui dar fatisfaçáo dizendo: Propter nomen meum, propter me, que fe 
o fazia era por amor de íi Sc do leu nome, 8c nào porque ellcs o 
merccelfem Quaft tndignus efetqui rcduceretur ex captitataie, cx mt- 
fericordta autem Detreduteridtts efiet. Coníiderando eu de efpaçoe- 
llas palauras pareceome que diziáo mais do que commummê- 
te os Interpretes nellas obferuáo,8c afii tenho pera mi que nel- 
las fez o Senhor allufaó a outras que auia dito a Salamão quan- 
do fe acabou 8c perfeiçoou a obra do templo, vejafeocap.g. do 
3. liuro dos Reys, & o 7. do 2. do Paralyp. Sanãtfiiaui domum bane 
(lhe diífe o Senhor) qtiam adipcaUi,vt ponerem nomen meum tbi in fem- 
fiterttum & erunt oculi met & cor meum tbi cunãts àiebus. Efla cafa le- 
rá fanâificada 8c fagrada d'oje em diante, 8c nclla ellarà o meu 
nome,os meus olhos,8c o meu coração, onde he dc notar que 
diz que ellarà ahi o feu nome,porque o templo era de Decs, 8c 
a elle dedicado 8c confagrado,diz que eílarà o leii coraçaó por 
quanto nelle ellaua a arca do teílamento, 8c nefla o Manna, 8c 
varadeMoyfesem memoriados benefícios 8c merces que o 
Senhor auiafeitoàquelie pouo, diz mais que delia não tirará 
feus diurnos olhos, mas ellcs acompanharão fempre o coração, 
tanto fe deixaua Deos obrigar das reprefentaçoes Sc fíguras,cu- 
ja verdade ficou referuada pera a ley da graça, porque lá o no- 
me era Deos ou G<o«4,queo Sacerdote (como pouco ha vos dif- 
fc)leuaua na lannna de ouro, a vara fegundo a doutrina dos 
fan&os Padres,8c cm particular do nnlfo Angélico Doutor 11a 
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lu.i 3. p. naq.46. no art. 4. era figurada Cruz defte Senhor. O 
Mannà que deu ao pouo Hebrco fombra do diuiniflimo Sacra- 
mento do altar. Se tanto pois Senhor vos obrigailes deílas con- 
fias ein virtude do figurado,que prometeíles &. defies volla pa- 
laura aquelle pouo de nunca odefemparar,& fobreiílo lhe fa- 
zerdes particulares merces,como fizeiles nefia occafiaó, liurã- 
doosdocatiueiro em que efiauáo, como diz o voííoPropheta: 
Propter tiomtn meutn,propter mefaciam.Digo que de juttiça deucis fa- 
zer auantajadas merces a elle voflb Reyno & a eíla Cidade,pois 
ouuertes por bem tomar entre nos cafa. E daime licença pera 
vos dizer que o quererdes ficar com nolco neíle diuino Sacra- 
mento,& ter entre nos cata,foi dardesnola pera nos ouuir, & 

M>hih Ha-.nos ac°dir com remédio a todas noflas necefiidades & miferias, 
braus lib. ^ alentardes cafa de audiência & dcfpacho. Afli o difle Philo 
íitper Reft Alexandrino no liuro que fez fobre aqucllas palauras Refipuit 
puit Noe Koe-à"c- Morar Deos em húa cafa não he porque fua grandeza 

fique limitada nella, fenão porque fe obriga ater cuidado dos 
que nella moraô; Quifque enim domum poftdet necefe babet vt ei pro ■ 
uideat, diz o Philofopho. E tanto he illo aífim que as atenças de- 
lia verdade fedeitauão a dormir todos os moradores de Iudea 
liures de temores & receios, parecendolhes que fe podião dar 
porfeguros,6c viuer mui defeançados, sòporque tinhão entre 
fio tabernáculo do Senhor em que eflaua a dita arca do Tefla- 
mento em que Deos queria fer honrado, & que reprefentaua 
fua gloria. Vede como tudo difle o Propheta Dauid & feu Rey 
no Pfalm.45. 3 letra. Tluminis impetuslatificat Ciuitatetu Dei,[antttf- 
cauittabernaculum fuurti Altifimus, Deus in medio eius no» commcuebitur 
aditiuabit earn Deus mane diluculo. Genebrardo nefte paflfo refere ou 
tros fentidos que alguns Doutores quiferaõ dar a eflas pa latiras, 
os quais elle tem por pouco prouaueis, & afli tem por conclu- 
laõ certa & verdadeira que o argumento delias & do Pfalmo 
todo hc moltrar.Cittittfem de ciue Ecclefunu Domini prafidio contra om- 
nem rim efe tutam. E accrefcenta, Vt alludat a d Stloem cuius aqua 
quieta, vt 0ihnd.1t Ecclcfiam quietam efe diurno prafiioetiam fi videatur 
parum&abieãum. Como ledifíera Dauid. Ainda que eíla nofla 
Cidade de lerufalem não tenha as barras & portos d'outras ter- 
ras, nem as bayas de outras Cidades muito pouoadas de arma- 

da . 
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das.muno cheas de naos poderoias &: g7errci7as que as fazem 
rt midas& famofas pcilo mundo, mas icjà regada com hum 
™uy piqucnoriodeSiloe,ou como lec oHcbrco em lugar de 
flumims,lcgundo Genebrardo,*»;W»™„/i,Com hum muy pique 

n ° ribeiro ou regato de Siloe, todauia outras forcas rem ma- G< 
joresqucasde todas as armadas de Tarço, outras artelharias ntbwi 

makSSUraSr1U5 t0 AS canr°5's ref°rçados & bombardas 
En* fíE u d°mu

r
nd

a°^U5faohum tabernáculo queDeos and.ficounelh para fi,& onde Deos aflcmou morada pcrpe- 
LuiyDeusn, medio ausnoncommout bitur,com a qual eítà tão fegura 
que ate os que viuem nos lugares mais afaltados de Ierufakm! 

dtSà1! "rf^r ÍC-'udea>,SOcon»oli"rem pera a parte on- deeílà lerufclem fc hao por leguros, com lhes lcmbr.ar que ah 
e a eile tabernáculo onde Deos affiile & onde mora,& do qual 
cííà defendendo toda a terra de iudea. O qlIC Íiippoílo,digo que 

tmhi'fo?.fCSr °35raZOCSqUf "°SlíCá°dec°nfíançaefasque tinhao os Ifraehtas,quanto o tabernáculo da ley antiga o he de- 

ftedium.flimo Sacramento que vemos, que adoramos, &que 
honramos. Com muita mais razão fem comparaçaó Senhor, 

ciamenraílnSfcf|S dar por feguros a íombra de volfo Filho fa- 
f^mnd°^drCUC1SV0S °Utr0fl conlolarnos em todas nol 
o^íb8^135' focco;fTr,]1

oscm "oil* neceffidades. E fena- queJIa caía poi que nella cllaua vollbnomc ellaua também o 
coraçao; aqui tendes outra taõ differente daquella como o he a 
figurado figurado na qual com efpecial a tf cão & particular 
dcuaçao he venerado o vofio fanéhilimo nome dfS aqui 

ChíftoP&dí^ mV V3TarC»i0yCçS fe nà° a Cruz de Vofíò Urnlto & do voíTo bom Iefu,& nella a elle crucificado- aaui 
endesfempre prelente naquclle facrario„& agora naouella 

desfia OL?e dr° Mínnà qUC í? 30 P°UO Hcbre0' mas ° P5° 
- qi e dc'xa,íes a° pouo Chrilláo, pareceuos que íãõ ellas 

foTctiriS CÍfiCaZCS & ma,S Podcr°fi1s pera vos obrigar a nos 
m?Mniavf°ralS'Parlr'1 "°S dcfeo<ier? 111lrc *)"'o no- 
™&ZZ/JtfT Manli. Brum.«,// 

7St " "tLCh"-^'K 1"= não tireis 
SX°lhOS' na°3p3rtcis de nos voflbcora- 

f " Pofra n'-"s com vof«> Per» ves ntoiícrapitdrde 

& mife- 
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8c mifencordia o voffo Chrillo que entre nos eílà,que noilbs 
muitos & granes peccados pcra yos forçarem a executardes em 
nos voflo rigor, 8c pois he maior lua fantidade que nofla mal- 
dade,íeja outro li maior voifa mifericordia que noffas oifenfas. 
Et rcfpite in fatiem Cbrijii tui. 

Fatiem chrijlitui. Caietano conforme o Hebreo. Faties Clniih 
tui. Vede Senhor as faces do voiío Chriílo; pera mim tenho 
que neltas palauras fefaz exprctfa mençaô do fanftillimo Sa- 
ci amento da Euchariília, por maneira que Dauid & o pouo 
dc Ifrael pera obrigarem a Deos a lhes outorgar o que lhes pc 
diaó, rogauaólhe ja então que pofelTe os olhos nelic foberano 
Sacramento. Por hum paílb da diuina Eícritui a me declararei. 
MandauaDeosno capitulo rç.doliuio do Exod. que elliueí 
fern fobre a mefa ou lobre o altar os paés da propoíiçaõ a fua 
villa. Penes /uper men jam panes propofitims in tonfpeflu meo Jemfer 
Onde a noffaíarôa vulgar tem, panes propofitmis, tità no Hc 
breo,panes pbanim,id eíljaeierum, paés de faces; que elles paes tol- 
fem lioura deíle diurno Sacramento, conuem todosos fandot. 
Padres, porem no porque fe chamao paés de faces não concor- 
dàõ.Lirano 8c Abulcnfe dizem que porque dc húa & outra 
banda tinhaõ o mefmo feitio. Pedro Comedor na lua hiltona 
do Exod. capitulo49. Vatablo, Lyppomano, Eugulino no lu- 
gar do Exod. allegado faõ de parecer que por tanto le chamao 
'paes defaces. Qutafemper pefiti tnmenfatoram Domino ante Jaacm il- 
has i„ memoriam jcmptternam duodeom tribuum ifrael; Porque eUauao 
fempre polios na mefa diante do Senhor Be a fua villa. Ornea- 
dos em memoria dos doze tribus de ifrael, por maneira que 
eraõ elles fagrados paes facrificio perpétuo que Deos aceitaua 
pel la tençaõ dos Ifraelitas.de forte que em virtude do figurado 
fe aplacaua Deos, & pellas reprelentacoésdo paoda vida mi- 
tigaua muitas vezes fua ira & temperaua a indignação a que o. 
prouocauão feus peccados. llabbi Inda de muita authorida* 
entre os Hebreos, diz que fe chamauao paés de faces. Ijgwjr ! 
parei pauis fade tantumfed quantum ad fubftantiam fattemque nobis l> ^ 
confphuam infubíiamiam torporis M.f x tranfmutatur. Chama a - 
critur 1 a ettes paés, de faces, porque não tinhuo mais que _ P. 
parenciade pão Sc quem os via a primeira face os;ulgau__y_ 
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tais, mas a verdade oco mylteriodillo era outra íubílancia et 
outra face que debaixo delta eltaua eleondidaaos olhos hu 
manos mas aos diurnos patente, conucm a fiber o corpo do 
Mdlias filho teu encarnado, o qual debaixo dos accidentes 8c 
efpecies lãcramentaisde paóauii de deixar nefic fiicrofanétc 
Sacramento. Bem fundado cltà logodizeruosque nefias pala 
uras Refpice fácies Cbnjh mi fe fez menção deflealtiffimo Sacra 
mento veramente paó de faces ( porque como (a vos diíTe com 
alguns Doutores) allicomo a humanidade de Chrifio noilo Se- 
nhorera face da diumdade 8c por cila o conhecemos encarna- 
do, ( alli proporcionalmente philolophando) pellas efpecies & 
accidentes de paó conhecemos efie Senhor lacramentado, não 
que ellas efiem vnidas a eílc Senhor comoa humanidade eflà 
realmente vnida a diuindade, pois milagrofamente fe confer* 
uãofem fogeito comoa féCatholica nos enfim, mas porque 
allicomo vendo a humanidade de Chrilto cremos que ali ellà 
também a diuindade,aili vendo os accidentes 8c efpecies de 
paó depois deconíagrado pcllo Sacerdote, cremos, confelTa- 
mos, adoramos, & honoran.os, a real afiiftejKia 6c prefença 
deíle Senhor, 8c neile fentido fe ha de entender o dito de S.iõ 
Cypriano: Stent in perfona Cbrifit humauitas videbatur & latebat ditti- 
nitas, ita Sacramento hoc viftbtli diwna fe efftidit clfeutia çjrc. Acabadas 
faó Senhor as figuras da ley velha, aqui vos offrcccmos o paó 
de vida 6c paó de faces, nos como imperfeitos vemos paó mas 
cremos q ahi efià Deos, vemos húa coufa 6c confcflamos outra, 
a nos parece paó a vos parece o que hè, paó de vida, epilogo 
de vouas marauilhas 6c grandezas, memorial dc vofla paixão, 
hollia pacifica, à viíla da qual efperanios que cefíeo rigor de 
vollã jufiiça. Quando o fanio Iacob. Gen. 31. fugiode cala de 
feu fogro Labaõ 6c leuou comfigo fuas molheres Lya 6c Ra 
chcl, diz a Efcritura fagrada que leuou furtado os idolos de feu 
pay Labão. Rachel fur ata eílidola patrisfui.\indo no feu alcance 
8c dando fobre clles,queixandolé a Iacob lhe diífe : Cm furatus 
es Deos meos. AIgús Doutores niaisefcrupulofos do necelfario 
leguem o parecer dos Sanftos que fe inclinarão a que Rachel 
deu mílo algúas cores de idolatra,deita opinião foraõos Padres 
S.Chryfofiomo,Ruperto Abbade.os noflos Caietano 8c Olea- 
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'Iro. Os Rabbinos vão por outra via, 6c em particular o feu 
Abenefra.cujoparecer aproua Abulenfc, 6c dizem que em ne- 
nhum caio conuem dizerfede Rachel quencllaauia algum re- 
faibo de idolatria, mas que a caufa de leuar com ligo os ídolos 
foi pera que o pay nãotiuefle de quem poder íaberporonde 
hião 6c que caminholeuauão faltandolhe os Teus idolos 6c ora- 
culosqueconfuírauaem que o demomo lhe refpondia, nãore- 
prouo eflas Sc outras razoes que os Doutores apontão; mas por 
mais ajullada ao penfarnento que you feguindo, porei aqui o 
que da Ioupho hilloriador antigo no leu primeiro liuro das 
antiguidades. Sigilla D cor um froram ferebat Rachel nan quod Deos colo- 
re; quorum contemptmn a m.nito dtdifcerat, fed vtfi forte pater fugternes 
fequeretur, baberet quo con fuga et remam impetrai ura. Andou Rachel 

.«muitoprudente ncíla occaílaõarmandole de cautdla contra 
Leu pay,como quem bem lhe labia a condição,Sc tinha por mui 
prouauel que vindo,como veio,em feu alcance 6c achandoos, 
pois hião com palio lento, tazendo fua jornada, que os maltra- 
taria 6c os anexaria grauemente,porque era para tudo azado 6c 
ppaielhado.acautcloufe pois do perigo, 6c fuppoílo não leua- 
úo comfigo genre de gu irda que lhe pudeíTe rcfitlir 8c defen- 
lelos.leuaraõ os ídolos, porque quando o ma! foíTe muito, Sc o 
íegocioeftiueíTe muito mal parado porlhos hia diante, & por 
elles lhe pediria mifericordia. Deos da minha alma,não vos pc- 
!i mos auxilio para cilas, nem mifericordia de culpas,nem re- 
nníaó de penas, nem remédio pera os trabalhos temporais, por 
imor de idolos Sc deofes falfos le não por amor do vollò 8c nof- 
o D-os vero adeiro. Refpice in fatiem Cbrijli tut. Mas parccemc q 
xiço refponder cíle Sennor a todos 6c cada hum de nos. Rffpicc 
aciem th iditui. Cnriilãosdizeifme que olhe pera vos 6c pera 
> meu Chriilo,olhai vos também pera o vollò Chrillo, porque 
e he meu por razão da diuindade,também he voíTo pelh da 
lumunidadc.fehe Filho meu também he irmão vollò. Pois o- 
lh v pera o roflro do voíTo Chriflo. Como fediíTera. Olhai co- 
no e :ais diante do voíTo Chrillo, vede como vos aucis em fua 
prclença,fe eflais com o acatamento 8c reuerencia deuida a cal 
Senhor, fe vos chegais ao receber com aquella pureza d'alma, 
òc limpeza de coração que conuem,fe voílàs preces & oraçots 

faó 
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faô feitas em cíiado de graça, ou em peccado mortal, porque a 
qui coiiíiile o bõ defpacho de volfas petições. Dizeimc fenho- 
res por vida vofla que aproucita vir a Jgrcja,eilar de joelhos, 
ouuir a pregaçaõ, rezar o rofario,bater nos peitos, & com falu- 
ços & íufpiros inuocara mifericordiadiuina.pellosmerecime- 
tos daqueile Senhor ie as confcienciaseílão feitas mato, Se vof- 
fas almas eítragad.is com vícios & peccacos? Digo que tão fo- 
ra de neile citado o Senhor vosouiur 8c vos ioccorrer, que ate a 
companhia do feu Chriílo cm que-vos fazeis todo o fundamen- 
to, &que vos podia remediar,efiá mefma ferà occaíiaó de carre- 
ga r mais a mão, 6c multiplicar caíligos. O gloriolo Padre São 
Thcodoretona q.2. das que faz lobre o liuro dos Keys mouc 
húa que/Ião curioíà 6c digna de feu engenho,qual feria a razão, 
dizo douto P-;dre,porq el Rey Datiid madou tornar a arca & os^1 3' 
Sacerdotes para a Cidade de Hierulalé.õdc eftaua o tredo Abfa- 
láo ind'gno filho de tal pay ijndualméteo perfeguia. Reportai/e- 
runt ergo Sadoc & Abuibar are4 Dei in lerufiie,&manftrvnt ;ti,dizo 
ditiino texto 2. Reg.c.J5-parece (dizo Sanéto) que era illo dar- z.Reg.ij. 
lhe armas de ventajê,& prcftarlhc fauor contra íi mcfmo. Rcf- 
ponde.SWf&at quid accidtfet arca accept a adfoedatn epem inimicis. Co- 
mo fie dillcra. Lembrauale o bom Rey da rota que os filhos do 
Sacerdote Heli Ophni & Phinees & todoo mais pouo recebe- 
rão dos Philiileos quando lendo idolatras cnemigos de Dcos,6c 
tão mãos Sc tão peruqrfos, trouxeráo a lua arca temerariaméte 
ao feu campo. Mais claro; ouueDauid que mais atua de prejudi- 
car a companhia 8c prefença da arca de Dcos a Abia lã o incef- 
tuofo & tredor,doquc o dcuia ajudar. E notai como acima ad- 
uirtimos.queo que na arca cílaua a que Deos queria que fe ti- 
ucife mais rcfpeito era o Mannà,em figura do q na ley da graça 
auiade fer: o que iuppoílo, argumento alli: que fãrà ofandiílt 
n:o Sacramento do altar aos que o recebe ind gnamcnte,le sò a 
fua figura & fembra tantos danos fazia,& tantos males caufaua 
aosqucatraziâo cm fuacõpanhia,& elíauão cm fua prefença, 
sòpella pouca limpeza de fuás almas 8c impureza de fuas vi- 
das? Não me efpantarei de eíle Senhor não nos ver cõ olhos dc 
mifericordia,fe(o queellenão permitta)forntcs tão temerários 
& tão defalmados que com facrilcga boca & impura confcien- 
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ciaouzarmos ao comungar. Ou le chegarmos a tão pouco tc- 
mor de Deos.&afer caõ pouco amigos de nos mefmos.ncom à 
alma cheia de offenfis fuás lhe offreçamos nollas oracoês <>,, ire 
imit.iuims&non afpexifttrfizião os do pouo de Deos.ou o Prophe- 
ta Ifaias em feu nome c ip 58 Humiliauimus animas uoftrds,&c. Qual 
fera Senhor a razão porque não pondes em nos voifos miíen- 
cordiofos olhos? Notai o Non afpexiíli, que parece que allude as 
palaurasdo noffo'rhema Afpice Deus,Sc que contem hin refpoíta 
n .g uiua do que ao Senhor pedião, que era, lollc feruido de os 
ver com olhos benignos & piadofos. Porque não fazeis cafo de 
no fias penitencias 5c mortificações, jejua mos, rezamos, damos 
elmola; 5c fazemos outro fi muitas obras pias & lãntas,& todas 
como te as não fizelIcrnos,Iuzcniuos tão pouco, q nos parece q 
#odo o feitio hep.rdido. Ouui a refpoíla, Qiiain die ieiunij vejlri 
inuenim voluntas refira. Porq no dia do voíTo jejú.no dia de voíTa 
dcuaçãofeachivoífi vontade. Treílada a Gloila interlineal, 
leiunianou cotewno fird qua objitnt teiunijs. N 2 o fio os^ejus os que me 
deícontentão.nem as obras boas que fazeis as ij ine defagradão, 
fenão volTos peccadosde que cilas vê acompanhadas, eiles faó 
o obex Sc impedimento para eu as aceitar, t Procopio allegndo 
■ia Gioíla diz afli. Cum cnssu boíiesingrstetent Deutn ieiumo detttertti 

, fe putabautfi a cjbis^ non a visijs ab{iinereiit,idque anima bumiliatione nun- 
cupabant. Eraô tão ignorantes os Ifraelitas que viuendo muito a 
•eu prazer,& fendo em feu proceder abfolutos,entregues a ré- 
dea folta a vicios & a culpas,quando feviáó cercados dos ene- 
nigos.ou por outra qualquer via opprimidos & moíeítados, lo- 
50 recorrião ao? jejús.tudo erão abltinencias,mortificações,cf- 
molas,oraçoés,& sò diílo fazião cabedal, allegando ao Senhor 
que humilhauáo fuas almas. Homés cegos não vedes q o prin- 
cipal vos falta? Se vos não vos arrependeis de vofTas culpas,an- 
tes a titulo detFas demontlraçoés de penitencia tomais licença 
peraeftar mais deefpaço nellas, como cfperais que Dcos vos 
ouça & defira a volfas petições? Se vos efiais fora de fua graça, 
5c o tendes grjuemente offendido, 5c não vos reconciliais com 
elle, como pretendeis delle merces? Não eilà o negocio em pe- 
nitenciasexteriores5c a p parentes, fenão em fe pòr húaalma 
bem coin Deos, Sc fe vnir com elle por meio de fua graça. Se- 
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nhoresmui bom he jejuar em todo o tempo, òc em particular 
nella & femclhantes occafioés de commúsneceífidadcs,mas q 
aproueita fe vos que jejuais Íbis hum deshoneilo, &c hú fenfual, 
8c não vos emendais, mas ides cada dia de mal cm pior? Boa he 
a oração,mas que monta rezar pcllas contas, 8c ler pelas horas 
fe vos cííais cm odio cõ o volíb proximo? Bom he açoutar, mas 
fe vos lois hum taful,qtie de noite & de dia ellais na mefa do jo- 
go, fem fazer differençaalgúa de hú a outro tempo? Bom he fa- 
zer efmolas, mas le vos foishúa boca de praga,que corta pelas 
honras detodos,8c a ningue perdoa?Bom he trazer cilicio,mas 
fe vos leu a lies o alhcio,& opolfuis injuílaméte, 8c podêdo não 
fazeis a reílituição,nem pagais ao credor tendo por onde? 8c em 
fim boas 8c lãnélas faõ todas as obras equiualentes a cilas q mui- I 
tos de vos fazeis, com tudo nos experimentamos que o C'eo fc ^ 
mollra de nos fentido 8c queixofo. E le não digãono os repeti- 
dos caíligos que de proximo temos viilo neíle Rey no; & fe per- 
guntarmos a Deos porque não ha por bem de pòr em nos leus 
mifericordiofosolhos: Quareieiunauimus,&nonafpexijlt? Por fem 
duuida tenho que a repolta ferà a mefma que deu ao pouo de If- 
rael. Quia in die ietunij veílii,&c. O que relia he tratar do que mais 
importa, negociar não tanto com a boca como com limpeza do 
coraçaõ, 8c pureza da confciencia deuida a prefençadeile Se- 
nhor. Et refpice iu fadem Cbrilii tut. No cap. 4. do liuro de Iofuc 
conta a diuina Efcritura, que paliado o rio Iordáo mandou lo 
lue aos Ilraelitas que leuaílem doze pedras ao templo ou taber- 
náculo do Senhor em memoria 8c gratificação da merceqlhes 
atua feito Portateinde finguli fingidos lapides in humeris veíiris iuxia nu- 
merumjiliorulfraefvtfintftgnum inter vos &c. Efpãtafe,8c cõ razão,o 
Abulenfe nelle palio de Iolue mandar a ella gente da qual lhe Abul 
conilaua que era propenfa 8c inclinada a idolatria que leuaífem 
pedras,8c as pulellem no lugar fagrado,parece que os metia na 
Jccahao,8c os arrifeaua a poderê idolatrar? De omnibus no erat ta- 
lis prafumptio vila potiftme prtfente lofuc . Podião mui béelles tri- 

bus lcuar lemfcrupuloalgú as pedras, pois o Senhor lho man- 
dauv.licebat bis tribubus omnibus facere quia mandauerat Deus, quanto 
mais.que feguramente o podião fazer,fem fe prefumir delles q 
ouueíTem de idolatrar; porque era tal o refpeito 8c reuerencia q 
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tinhãoaioiueou a Iclii que alii le chamaua, q fempre andaua 
com tiles & os acompanhaua, que de crer era que não fc daria 
caloqueelles em lua preler.ça idolatraíTem. Auantajadas obri- 
gações faó as que os Chnllaós & filhos da graça temos ao noííò 
lefu das que aquelle pouo a loiue, pello que muito maior fem 
algúa comparaçãodeue ler a reuercncia com que cm fua pre- 
íença deuemos eftar; quer leja nos templos & lugares fagrados, 
quer fora delles,porque polloijsònas igrejas elle facramétado, 
ellá também em quanto Dcos em toda a parte, pelo que onde 
quer que eltiuerdes,& por onde quer que andardes, Refpicefaae 
Clniíli mi. Entendei que têdes a eíle Senhor prefente por olhei- 
ro de todas voíTas obras.palauras,& penfamentos, & per2<jíd'g- 
namente poflais agora efiar & apparecer em fua prefença,que 
debaixo daquellas cortinas deaccidentes de paõ credes & ado- 
rais,pedilhe que vos dè lua graça pera vos arrepéderdes do paf. 
fado,&em volfos coraçoés proponde firmemente de logo fa- 
zerdes húa inteira & exaéla confilfa0,acompanhada de grande 
dòr & pezar de todos & quaifquer pcccados que ate o prefente 
auçis cometido contra fua infinita bondade, proteflando de oje 
em diante fazerdes nouaYida. Epera mais o obrigardes com 
lagrimas nos olhos,& humildade no coraçnó pofirardouos por 
terra lhe pedi vie com cada hum de vos em particular, & com 
todos cm commum de fua grande mifericoraia: & dizei comi 
£0,Proteólor nofier afpice Deus. MilericordiaSenhor, pois foisnof- 
fo Deos,noifo protedor,noíTo etnparo,& todo nolfo bim.dr ref- 
pice in fMiem Chrijlt tui. Milericordia por amor do voífo Filho, q 
aqui vos repreftntamos crucificado. Mifericordia por amor do 

voífo Chnllo que aqui vos oftrecemos facramentado,pão 
de vida, fonte de graça, penhor da gloria.Adqitam 

nos peiducat qui cum Paire & Spintu[an- 
ile viuit & regnat in fécula 

feculorum. Amen. 

* Finis, * 
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j "I Or mandado & commiífaõ do noíTb rnuitoR. P. 
t P. & oP. M. Fr. Diogo Ferreira vi efle Sermão 

que pregou Sc ordenou o P. Fr. Ignacio Coutinho 
Religiofo da noífa Ordem,& não achei nelle algúa coufa 
diifonante a noífa fantafee, .Sc bõscoftume*, antes mui 
boa Scfolida doutrina fundada na Efcritura Sagrada, Se 
fanctos Padres; 3c ainda que a obra he pequena em quan- 
tidade, não o he na qualidade Se bondade das coufas que 
trata a propoíito do thema Se mifterio do fan&iflimo Sa- 
era mento. E fe Apelles fo por húa linha fedeu a conhe- 
cerpodemos efperar, que por efta primeira que o padre 
lançado feu eftudo nos dara outras de muito boa liçaõ, 
com que fe edifíq icm os fieis Chriftãoi, 5c fe ajudem os 

Pregadores. Em S.Domingos de Lisboa em io.de Abril 
de6zj. 

Fr. Thomas de S. Domingos Magijler, 

Ou licença ao padre Fr. Ignacio Coutinho para 
poder imprimir cfte Sermão viíla a informação 
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